Comparação de dois métodos para a registro de pegadas de mamíferos terrestres
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Introdução/Objetivos 

Atualmente são descritas mais de 650 espécies de mamíferos no Brasil (Reis et. al. 2006) sendo que 158 delas encontram-se no Rio Grande do Sul (Fontana et al.2003). Os mamíferos, em geral, desempenham papel fundamental na manutenção da diversidade de uma área, sendo dispersores e predadores de sementes, predadores de plântulas e reguladores de níveis tróficos inferiores (Palomares et al.1995; Beck-King & Helversen 1999; Henry 1999).

Todos os animais deixam vestígios de suas atividades como pegadas, excrementos, alimentos mordidos e alterações na vegetação, que ajudam a detectar sua presença e os lugares por onde passam (Queiroz et al. 2008). Geralmente o substrato natural como a areia e a neve permitem a detecção das pegadas. Porém o transporte de areia pode ser um fator limitante para a realização desses estudos. Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo principal fazer a comparação entre dois métodos (areia e pó de carvão) para a obtenção de pegadas de mamíferos verificando qual apresenta maior eficácia para futura aplicabilidade na região.

Metodologia

O estudo foi realizado em um fragmento de campo próximo a Lagoa Mangueira no município de Rio Grande (32°24’27.42”S a 52°9’00.10’’ O) caracterizado por apresentar dunas, mata irregular com árvores e arbustos de diversos tamanhos e, em algumas áreas, solo úmido. 
Duas técnicas foram usadas: carvão e areia. Na primeira, foram preparados papelões de 1m² riscados com carvão na sua porção central para registro das pegadas. Já na segunda, a areia foi posta de forma homogênea formando uma camada de 2 cm sobre os papelões com as mesma dimensões daqueles usados com o carvão. Cada papelão constitui um plot de amostragem. 

Foram distribuídos 20 plots (10 com areia e 10 com carvão) expostos por 24 horas no ambientes entre maio e junho de 2010. Todos os plots foram revisados e fotografados.
Resultados e Discussão
A baixa densidade local de muitas espécies de mamíferos e o tamanho de suas áreas de vida, aliados ao hábito noturno, dificultam a realização de estudos por visualização direta dos animais (Scoss et. al. 2004). Nos plots de areia foi possível observar um maior detalhamento morfológico das pegadas, ressaltando, por exemplo, as garras do animal, o que facilitaria para uma identificação mais precisa. No carvão as patas ficaram marcadas, mas não com tanta nitidez e, além disso, nesse método não é possível utilizar meio alternativos como, por exemplo, a modelagem através de gesso. Apesar de menos eficiente, o uso de carvão pode ser uma alternativa em área cujo transporte de areia não é possível.
Considerações Finais ou Conclusão

Os métodos utilizados mostraram serem bons meios para a coleta de pegadas, fornecendo qualidade nos registros. Os plots com areia foram mais eficientes no registro de pegadas, pois permitiram registros mais nítidos dos rastros tanto para animais pequenos quanto para outros maiores. Entretanto o uso de carvão se mostrou uma ferramenta eficiente para estudos sobre a presença de mamíferos especialmente em censos rápidos ou em áreas onde o transporte de areia é difícil.
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